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Notícias ~o Lar 
Vem hoje a público outro cró· 

nista por estar ausente, no campo 
das manobras, o nosso Maioral. Já 
não é a primeira vez que a vida 
militar nos rouba o chefe - o que 
nos trás sempre certo transtôrno­
mas, a Pátria acima de tudo. 

Automàtiqimente assumiu as fun­
ções de comando o sub-maioral, 
que é actualmente o Pimenta. 

Felizmente êle sabe manter as 
tradições da casa, sem abuso da 
especiaria do mesmo nome. 

Causa-me verdadeira admiração, 
o respeito com que todos os pupi­
los tratam o seu companheiro 
armado em chefe - êles que esta­
vam habituados à disciplina militar. 

O Assistente pouco tempo se 
conserva no Lar, de modo que o 
Maioral tem tôda a responsabifidade 
na disciplina da casa. Ele é a 
autoridade máxima que consegue 
impôr-se porque primeiro se coloca 
no seu lugar. 

Um exemplo. 
Depois duma ausência de cinco 

dias, entrava E'U em casa precisa­
mente à hora dos avisos. Percebi, 
pelo andar da admoestaçãr, que 
1inha havido algo de censurável. 
Dois dos mais novos tinham subido 
ª.º telhado, com prejuízo do senho-. 
no. 

Pois ouviram uma teoria mestra. 
-•Rapazes, sou vosso compa­

n~eiro. Vim . da mesma casa que 
v~s, sou ~ais novo que alguns de 
vos e por isso custa-me ter de dar 
uma repreensão e muito mais, 
ter de castigar. Esta palavra- cas­
tigo deve ser banida desta casa. 
Aqui não há guardas, cada um 
guarda-se a si mesmo. Estamos a 
preparar-nos para a vida em que 
cada qual viverá sôbre si mesmo. 
Pois se agora nos não portamos 
como homens, que figura vamos 
fazer daqui a dois dias ? .. . » 

Os alvejados engoliram em sêco. 
Nenhum pedagogo teria mais 

autoridade, nem dizia melhor. 

O matrimónio e o emprêgo fora 
da cidade são, geralmente, os moti­
vos que levam os. pupilos ao afas­
tamento do Lar. · 

Em dois anos, cinco dêles cons­
tituíram legalmente a sua familia, 
havendo já descendência em duas 
delas. 

Outros preparam·se para o nó 
decisivo. Neste ponto, dada a con­
fiança com que os tratamos, o 
pupi~o não guarda segredos. Mal 
nos sentámos à mesa, há dias, Jogo 
Continua na 4.11 coluna desta página 

-Olha onde te vais meter ... 
Hás-de arrepender-te depressa! 
Não sejas parvo, aquilo é malta do diabo! 
Eram estes e muitos outros, os avisos e conselhos que ouvia 

cons1antemente, antes de me pôr ao serviço da Obra da Rua. 
Conselhos de amigos, de prudência muito humana, mas de­

masiado comodistas para quem um dia se propôs servir e só servir. 
Vim. N!1o me arrependi. Bendigo mesmo a hora em que 

tomei contacto com a tal malta do diabo. 
Que o saibam quantos me chamam parvo. Que o saibam 

também quantos desejariam dar um passo idêntico, se não fôsse o 
papão do futuro. Contava com todos os sacrifícios: ter de pedir 
sem ter jeito, de pregar sem ser orador, ter de mendigar, seni ter 
sido indigente. Contava com a má vontade dos incorrigh·eis, a 
deserção dos insurrectos e a ingratidão dos beneficiados. 

Pois, redondamente me enganei. Palavras tão feias são des­
conhecidas nas nossas casas. Outras dificuldades que surgem, 
não são barreira intransponível, mas baliza de treino para vôos 
mais altos. 

Uma coisa porém, surgiu, com que eu não contava: a multi­
dão, a imensa legião dos abandonados que pedem abrigo, sem que 
lho possamos dar. 

E' o ze-das-bolas, terrível e esfarrapado, que vem invariavel· 
mente ter comigo à estação: siô padé leve-me pró Gaiato. E 
como êle tantos ·outros ... E' o chover de cartas e de pedidos, todos 
de casos especiais, onde não faltam as recomendações de prela· 
dos, de altos funcionários, de magistrados etc. 

E' a súplica daquela mãe cadavérica que se levanta da cama 
do hospital: ~ tome conta do meu filho! Antes queria vê-lo morto 
que moinante das ruas>; ou daquela outra tuberculosa que mora no 
vão duma escada com cinco filhos e dois netos: «Padre, é o ultimo 
pedido duma moribunda: leve-me ao menos, um dos meus meninos>. 

fsto sim; isto é que despedaça o coração. Antes êle fôsse de 
pedra. E há dois anos que vivo neste martirio, na pequenina casa 
de Miranda, sem a mais leve esperança de ser atendido nas repe· 
tidas suplicas que tenho feito. Com vinte e cinco gaiatos, a casa 
estaria na sua lotação normal; com quarenta, ela é uma colmeia 
que reclama desdobram~nto. E bem no merece. Foi o berço da 
Obra; nos cinco anos da sua vida, tem uma bela folha de serviços 
que é bom não esquecer. Por outro lado, pela sua situação ao 
sol, pela beleza do panorama, pela salubridade do clima e fertili­
dade do terreno, está naturalmente indicada para ser a mãe duma 
c aldeia ~ pequenina e graciosa. 

Eis que surge agora uma consoladora esperança. 
Foi há dias ao anoitecer. Um carro parou ao fundo das esca· 

das. Dois indivíduos chamam um gaiato que lhes sirva de guia. 
- cSomos Engenheiros dos Serviços da Urbantzação. Vimos 

da S.0 da Piedade onde esperavamos encontra-lo. Lá nos informa­
ram que tinham terminado 'as colónias de férias. Examinamos as 
obras feitas e o estado da estrada. Vamos informar. Voltaremos 
aqui para saber do que precisam.> . 

Confesso que, se não fôsse o meu orgulho, cairia em terra 
para beijar-lhes as mãos. Aquela noite já me nao parecia tão 
escura. Sim, ilustres Senhores do Poder: E' bom que venham ver. 
Contamos convosco. 

Continua na segunda página. 
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Notícias ~o tar 
o meu vizinho comunica expressivo. 

- Padre, arranjei uma cachopa I 
- Bravo ! e ela tem juízo? 
- Se o não tivesse, também a 

não queria. 
- Bem, gosto disso. E quando é 

que vais deixar-nos para dar lugar 
a outro! 

- Aí é que está o gato. A gente 
farta-se de esfolar e não há 
maneira de os patrões aumentarem 
a teca ... 

- E' preciso paciência. E vamos 
lá: já -estiveste pior que agora. 

- Também espero aumento para 
breve, senão escusava de pensar 
em casamento. Vamos agora traba­
lhar num altar para Fátima. -
Ainda bem. Pois que N.• Senhora 
te ·ajude. 

A porta da casa fecha se inexo­
ràvelmente às 23 e 15. Os do 
último turno da Escola Comercial 
teem de apressar-se para chegarem 
a tempo. 

Há dias o Pimenta veio ter com 
o Assistente em tom magoado: 
quere ver que o Maioral vai ficar 
hoje na rua . .. Vou fechar a porta. 

- Não pode ser. Ele nao faltava 
a um dever dêstes. Vá procurá-lo. 

De facto o chefe tinha entrado 
sem que se fizesse notar e estava 
já, naquêle momento, a encerrar as 
contas d) dia. 

Nem todos os larápios estão na 
cadeia. Só está a prová-lo, o facto 
de o João ter ficado sem o seu 
rico relógio, na casa onde está 
empregado. Tinha tanta estima 
pelo seu cronómetro, que até que­
ria poupar-lhe o trabalho do tic·tac 
noturno. 

-Lá se foi o fni1to dum mês de 
trabalho!... Pobre joao ! Até 
mete dó! 

//==== 

Não pode ser 
Eu acredito sinceramente na boa in­

tenção das pessoas, mas não posso dizer 

que sim. 

E' o caso que cedos simpatizantes da 

nossa obre me feem procurado, pedindo 

e minha intervenção em determinedos 

negócios da onde resultaria grossa co­

missão para a case. 

Ora eu não sou negociante. 

Lanço aqui o eviso e peço que me 

não procurem. 

lliic.... ... _ -~ ·-- .., ..... . . . li. 
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Oe como foi a v~nõa 
do nosso conceituado 

As nutici11s foram dadas pelo Oscar 
8 Amadeu, os dois azes de Paço-de­
·Sousa qtttJ costumam Í'r ajudar os 
vedetas do P8rto, na t'enda do jornal. 

E' muito mais interessante escutu· 
-los a todos, no local e a propósito da 
venda. E' como quem enche 11a fonte. 
Mas riMn sempre é possível ettar no 
P6rto em dias de i·enda, e por iuo, 
tenho que jazer jé pelas 11oticias dos 
dois. Venda traca, foi a prime ra 
pala'Vf'a do Amadeu. 

Muita chuva, exclamou em seguida 
o Oscar. 

E começam " s noticias a sai7• de 
1ws pequeninos peitos, como as cerejas 
do.9 cestos. 

Soube que o R od!rigo gosta muito 
de vender em dias de chuvri porque, 
co11fesea ele, o povo vê-me molbad~ e 
compra muito mais. 

.Soube que o Lisboa se molhara 
quatro· vezes, na af1sia de chegar aos 
cinquenta · 

Soube qtte muitas vezes se levanta 
poeira dentro dos 1lectricos, po7' havt.r 
certos condutores que objectam na en· 
trada dos rapazes, e muitos &11hores 
que protestam. 

O Amadeu, na suri graciosa ma­
neira dt. expôr, explica que o terror 
dos condutores, é um gajo de bigodinho! 

Soube que o Fernando chatei~ os 
fregueses a dizer compre meu senhor 
que é o ultimo. E tem a bolsa cheia 
de j'or11ais. Mais S(Jube que o Rodrigo 
usa muito o ande que é para eu me 
ir embora. 

Soube também que muitos f:imhores 
tJ Senhcras mostram pêna da proibição 
jeita aos 7·apazea, de não aceitar gulo· 
seirnaa. 

Gosto muito qtte 1ojram por isso, 
sinal certo de que 'l'espei'tam as ins· 
trvçi'Jts. 

Deve ser um ponfa de altgria para 
todos os homens de boa-vontade, vér e 
reconhecer de como é possivel jazer 
homens de bem de pequeninos seres 
destinados às galés. 

Eles trazem da roa t' ês péssimas 
qualidades. Me11tem, ju'Ttam, deso· 
berJ ece111 . 

Da prova que eles prestam ao 
111imdo àeérca do ultimo dt-jeito, muito 
bem se infere do que êles são capazes 
quanto aos dois primeiros. 

B tijo as mãos preciosas de todos 
q1tat1f.os me ajudam a dar valor e 
brilho à poeira dos caminhos. 

O Osear quei:x:ou·se amargamente 
do L sboa, o qual, valendo·se da sua 
habilidade de trepar aos elécwicos, 
f'Ouba·lhe os melhores fregueses. Ora 
eu vejo 11isto uma pontinha de deslial­
dade e 1 eprovo. 

Se, na verdade, possuímos algum 
especinl trilento, devemos pô·la a t·en· 
der a favor da comunidade, se qui­
zermos 1er ricos. 

O Amadeu Elvas, quere mttito 
que eu pe<;a licerH;a para éles irem 
ve-?1der ao Rápido e ucrescenta, com 
o seu costumado chi~te ... Quem vai 
para o Rápido tem 1 Pois tem sim 
se11ho1-, ma· o ter não é sinal de da,,.. 
A umola sai do coração; uão das al· 
gibeiras. 

Nu cabeça do rol, temos de pôr o 
Amadm com 341 jornais •Jendidos e 
861'nO a mais. 

A stguir, vem o Oscar com 294 
m4meros e 32~00 de sobrns. 

Vem agora o Aveli1io. O Avelino é 
um caso sério. O .Avelino é um rival 
de temer. Que .Ama!Úu e Oaca1· tenha11i 
mu1ta cauttlinhal E' eata a segunda 
vtz que éle se apresenta em público, e 
em uma sortida que fez, vendeu 162 
jornais e entregou 801/JOO! O Amadeu 
Eluas parece não ter gostado 11ada de 
eu ter 11otado aqui tal éxito. 

Et1colhm os ombros e disse, despe-i· 

O OAIATO 

~~~fav~~~·.~~:t~~~ Cookrência Okentioa 
cinco foi inaugurada 
na Sala de jantar da 

Casa do Gaiato das õa Casa õo Po" rto Ruas do Pôrto, com 
séde na Rua D. João 
IV, 682, a Conferência 
de 5. Vicente de · 
Paulo, com assistên- ~ ....._ • ~ ma..•• O .m 
eia do assistente au- ..-.. "-' ~ • ~ • 
xiliar do Snr. Padre 
Américo e dos seguintes rapazes: Luciano Fernandes de Matos, Manuel 
Augusto Pinto, Júlio Carvalho Mendes, António Gonçalves da Silva Bas­
tos, Carlos Alberto da Silva Freitas, Adriano Nunes Castanheira, Licínio 
dos Santos, Bernardino Brito Pereira, Fernando Marques e António da 
Silva Teles. Apó5 uma pequena oração foi-nos explicado pelo Assh:­
tente Auxiliar como foram fundadas as conferências de S. Vicente de 
Paulo por estudantes de Paris, com o fim de socorrer os pobres nas suas 
casas. Falou-nos também de S. Bento José Labre que apezar de ser men­
digo foi considerado santo pela Igreja por repartir as esmolas que lhe 
davam com os outros mendigos e por isso resolvemos escolher este Santo 
para patrono especial da nossa conferência que rcünir á todos os domingos 
depois do almoço até nova resolução. 

O Luciano declarou ter em seu poder 230$00 que alguns senhores 
subscreveram no dia Vicentino realizado em Abril para ser o primeiro 
dinheiro que a nossa conferência distribuísse pelos pobres, e disse também 
que o Snr. Padre Américo tinha em poder dêle 100$00 que para esta 
Conferência lhe entregara o Snr. Zé Ninguém de Lisboa. 

Fez-se uma colecta do dinheiro e todos nós demos daquele que esta· 
mos autorizados a gastar e rendeu 17$70. 

Ficou a cargo do Bernardino, do Adriano e do Fernando, S< berem a 
morada e o nome do ceguinho que já cá vem comer todos os dias ao 
meio dia; o Júlio e o Avelino ficaram de saber a morada dum pequenino 
muito aleijado que vemos todos os dias a pedir na Rua Firmeza, e eu 
fiquei encarregado de fazer a acta e nomeado Secretário da Conferência. 
Visto não haver mais nada a tratar foi encerrada a sessão. 

O meu testemunho 
Continuação da primeira página 

Pela nossa parte, queremos tra­
balhar. 

Sabemos trnbalhar (que nos per­
doem a presunção) só esperamos 
que nos forneçam os meios para 
isso - a bem da Nação. Temos uma 
casa que ficará, para os pequeninos, 
precisamos de outra para os maio­
res, que andam já na casa dos 17 
anos e trabalham no campo. Já não 
falo duma Escola e duma esplanada 
para recreio, porque são coisas im­
prescindiveis em qualquer casa de 
educação. 

Conto já com invejas e ambições. 
A Casa do Gaiato é luz forte de 
mais para olhos doentes. Ele há 
olhos de toupeira que também a 
não suportam: se todos fossein da 
minha coragem, já há muito que a 
tinha assaltado - dizia uma carta 
anónima. Mas o mundo chega para 
todos, e, mal de nós, se não deixa· 
mos um cantinho dele para abrigo 
dos deserdados. 

P.e ADRIANO. 

==·==//==== 
tado calhou! O Avelino está matricu· 

-lado e frequenta a Escala do comercio. 
E' o econamo da casa do Pôrta e tem 
à sua conta, também, a administração 
do Gaiato. 

O Rui continua a dar muita conta 
de si, vendeti 170 e trouxe 391300. 

Ele era o rei das gulozeimas: tomei 
eete caféses, disse-me êle ce1·to dia! 
Pois secou a jo11te,/ 

. O Rodrigo mtiito fraqu.foho; 38 
jar11ais e · 20 de sobras. O António 
Ferreiriuha, despachou 115 jornais e 
trouxe 35/IJOO de sobras. Luciano 'Veio 
com 42 j ornais vendido•, 181/>00 de 
sobras e u roupa tôda molhrida. 

Julio vendeu 8U e 1.!J~OO a mais. 
Os outr. s vrndedores joru.m Fernando, 
Licínio, Manuel, António de Cete, 
Bernardirio e Carlos .Alberto. 

À vila de Paredes esta'Va em casa e 
dis6e que sim, no dia em que lá foram 
com joN&at's o Oscar mai·lo Amadeu: 
60 11·úmeros, esmolas, assfoaturas. 

O S!!cretá rio 
António Teles (Ferreirinha) 
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Não é feita pelo Zé Eduardo 
como do costume. Nem teremos 
tão cêdo crónica, pois que o rapaz 
encontra-se actualmente suspenso 
das importantes e laboriosas ocu­
pações que tinha. c;e êste rapaz 
fôsse deixado a si mesmo, nas ruas 
do Pôrto, como andava antes de 
ser nosso, viria a ser o terrôr da 
cidade. Assim como também seria 
um monstrosinho, se fôsse o me­
nino rico que faz e exige tudo 
quanto lhe apetece. 

Pois o nosso Zé Eduardo foi 
solenemente rapado pelo Periquito. 
Tem um relógio de pulso, prenda 
de anos, que não se sabe quando, 
nem se o estriará. Da mesma 
sorte se não pode dizer quando é 
que êle estará ápto a frequentar a 
escola comercial de noite e a segu­
rar o emprêgo de dia. Tudo isto 
são casos duvidosos. Por agora o 
que se sabe de certeza é que Zé 
Eduardo acaba de passar para a 
turma dos trabalhadores do campo 
e anda a acarretar gigos de estêrco 
à cabeça, das côrtes do gado para 
as nossas sementeiras. 

Ora aqui está. 

!!==== 

Visitantes 
Cada vez estou mais conlenfe com 

os senhores visit11ntes. Pedem muit11s 
explicações e à saída explicam-se muito 
bem· .• Até relógios de oiro 1 

Nós lemos frêz cicerones em f urtção, 
mas se fôr preciso nomeiam·se mais. 

1: agora que falamos em cicerones, 
lenho de oc:usar um dêles, o Zé Eduardo, 
o qual já apanhou muitas vezes c:om o 
colher de pau num sitio, porque não 
foz caso dos visitantes quando ê les 
chegam em horas de recreio. · 

Visado pela Comissão de Censura 
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1 Os nossos 1 
4 

~ 1ass1nantes 1 
De entre todos os nossos dominios do 

ultramar, vem 11 cidade da Beira com o maior 
numero de essinanle1 . As cartas que chegam a 
pedir o jornol o trazem songue na guelra, 
como muitas outras do continente. 

E' que tamb6m slio portugueses. Gosto 
muito d e saber que naquela terra se fala alto 
de Portugal. 

Ela é 11 chave quo serve na poria de dois 
colossos que ficnm um nadinha atr4si e não 
outra chavel •• Aqui vão nomes de mais se~ 
nhor•s e senhoras que continuam • vir à deso­
briga . Alguns h4 que veem de chapéu na mão 
e 11 bater no peito; a tanto os obriga o jornal! 

Amadeu Rezende Gomes de AI· 
meida, Estoril, 50$; Menino João 
Côrte Real Pereira, Leiria, 20$; 
Ana Isabel Salgado, Amarante, 20$; 
Baronesa de Fonte Bela, Ponta 
Delgada, 50$; Maria Teixeira da 
Fonseca, Valbom, 25$; Isolina Fer­
reira Querido, Valbom, 25$; Rosa 
de Matos Santos Leite, 50$; 
Secção da j. O. C., 50$; P.e Manuel 
de Sousa Miguel, 30$; P.e Caetano 
António Pacheco Andrade, 20$; 
Rosalina de Sá Carvalho, 25$; 
Dr. Manuel Rangel, 20$; Alfredo 
Pinto dos Saf\tos, 20$; Menina 
Maria . Vírgínia de Melo Moreira, 
20$; Dr. António Salvado, 50$; 
Joaquim Lopes Pereira, 30$; Alberto 
Dias Souto, 20$; José Leite Rodri­
gues, 50$; Fernanda Vanzeller, 50$; 
Dr. Rolando Vanzeller, 50$; Antó­
nio Pinto de Mesquita C. Maga­
lhães, 20$; Célia Maria dos Santos 
Carvalho, 20; Augusta de Jesus 
Costa Pinho, 20$; Dr. Manuel de 
Araújo, 50$; Alcindo Lopes Coelho, 
20$; Martiniano da Silva, 25$; Maria 
Helena Nogueira, 25$; Fernando 
Moreira Ribeiro, 20$; Carlos Manuel 
Henriques, 50$; Emídio de Morais 
Gomes, 25$; José Carneiro, 50$; 
António Cochofel, 20$; Aníbal Leo­
poldo de Magalhães, 100$; Miguel 
José Fernandes, 50$; - todos do 
Pôrto. Ana Maria Guerra Cordeiro, 
Bemposta do Douro, 20$; Rosa 
Caetano Martins Pereira, Gondo­
mar, 20$; Maria José Pereira Gar­
rido, Gondomar, 20$; Dr. Diogo 
Pacheco de Amorim, Coimbra, 100$; 
Dr. Paulo Merêa, Coimbra, 100$; 
Maria da Piedsde Azevedo, Cardi­
gos, 50$; José Carlos Rodrigues 
Coelho, Foz do Douro, 50$; Karl 
Barlosch, Foz do Douro, 50$; Flávio 
Resende, Parêde, 50$; Coronel 
Carlos Passos, Parêde, 25$; Modesto 
Rodrigues Maio, Póvoa de Varzim, 
25$; Dr. Abel da Silva Pereira, 
Póvoa de Varzim, 20$; P.e Manuel 
Leão, Oliveira do Douro, 50$; Rita 
Vasconcelos Vanzeller, Vila Nova 
de Gaia, 100$; Nuno Coelho Mene­
zes, Lobito, 50$; Albano Moreira 
da Silva, Valadares, 100$; Maria 
Erinha Sampaio, Régua, 20$; Maria 
Emflia Pinto Antunes Mendes, Sertã, 
12$; Alfredo José de Mira, S. Mân­
cio, 50$; Guilhermina Pinto Cardoso, 
Castendo, 30$; Adélia de Morais 
e Costa, Paredes, 50$; M. de Por· 
tugal Branco, Lisboa, 50$; Ccr. dos 
C.T.T. da Extremadutra, Lisboa, 
50$; Felismina Prazeres da Silva, 
Miranda do Côrvo, 20$; Dr. Fran­
cisco de Magalhães llharco, 50$; 
Valentim de Carvalho, 100$; José 
da Piedade Júnior, 40$; Maria da 
Conceição Rosado Falcão, 20$; 
Eng.º Eduardo da Fonseca, 25$; 
Maria da Encarnação Buceta Mar­
tins, 20$; Natividade Tavares de 
jesus, 20$; Empregados da Secção 
de Registos, 30$; Hermano de Oli­
veira Ferreira, 20$; Joaquim de 
Sousa, 70$; Dr, Angelo Queiroz da 
Fonseca, 50$; - todos de Lisboa. 
José Pedro dos Santos, Figueiró 
dos Vinhos, 25$; Arcipreste de Fi­
gueiró dos Vinhos, 50; José de 
Matos Tavares, S. José das Matas, 
25$. 
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ACTA N.0 64 

N º dia quinze de Outubro de 
1945 reüniram-se os meninos 

.da Conferência de S. Vicente de 
Paulo da Casa do Gaiato. Lêmos 
no livro do Pão dos Pobres um 
capítulo que nos dizia isto: Os cha­
mados grandes das Nações vieram 
para matar. O único refúgio é jus­
tamente aquêle que ninguém pro­
cura e que todos escorraçam-Jesus 
Cristo. 

Abriga-te no Evangelho: Eu vim 
para salvar, disse o Mestre. 

f omos visitar os nossos pobres e 
levamos um quilo de batatas a cada 
um. O pobrezito das Miãs disse que 
.precisava de mais pomadas. O do 
Vale-Salgueiro · estava muito ~ mal 
nem · podia falar. Pediu-nos para 
dizermos ao Snr. P.e Adriano para 
o ir confessar. Foram no dia se­
.guinte três meninos da Conferên­
cia acompanhar Nosso Senhor. 
• Já entrou mais um menino para 

a conferência. E' o Pedro.' Saiu 
o João Carlos Freitas que foi 
para o Seminário. Ficaram encarre­
gados do Vale-Salgueiro o João e 
o Figueira; da Estação o Joaquim 
e o Maryuel; do Carapinha! o Vieira 
e o Albino; e das Miãs o Sérgio e 
-0 Zé-Maria. No fim. da Conferência 
Q tesoureiro fêz a colecta que ren­
deu 55$40 incluindo 20$00 que nos 
mandaram de Matozinhos e as co­
tas dos Subscritores. 

P. S.-Morreu já o nosso pobre­
zinho do Vale-Salgueiro. Fôram 
t rês confrades ao entêrro dêle e 
-muita gente. Uma das últimas coisas 
.que preguntou foi se o Snr. Padre 
Américo estava melhor. 

E' a primeira vez que faço estas 
noticias e por isso peço aos leitores 
·do Gaiato que desculpem os meus 
êrros. Nos primeiros passos da mi­
nha vida o meu pai separou-se da 
minha mãe e eu vivia com a minha 
.avó a quem fazia arreliar muito. 
Andava-lhe sempre a tirar milho e 
ia deitá-lo pelo rio abaixo e outras 
vezes ia trocá-lo por botões. A's 
vezes para a arreliar quando ela 
.andava a trabalhar num prazo, eu 
-fingia que tinha ido tirar boroa 
agarrava numa corcôdia e fazia 
-que a metia à bôca. E ela não era 
1JOr eu lhe ir à boroa que ela se 
xangava, mas por eu lhe escodear 
.a boroa tôda. Mais tarde a minha 
mãe mandou-me ir para Lisboa, 
mas como ela estava a servir, não 
me podia lá ter e pôs-me em casa 
<iuma família a pagar por mês para 
Já terem. 

Mas essa família não quis saber 
-de mim. O que êles queriam era o 
-dinheiro ao fim do mês. 

Certo dia foram para fora da 
.cidade apanhar azeitona e deixa­
.ram·me num pátio que tinha duas 
J>Ortas mas ambas estavam fechadas. 
Choveu tôda a tarde eu não ti nha 
..aonde me recolher senão numa 
..capoeira de galinhas, mas até lá 
chovia. Nisto passaram dois aviões 
-e como eu tinha muito mêdo come-
-cei a chorar. Dois guardas bateram 
.à porta, como estava fechada, foram 
~or uma janela do pátio e trouxe­
ram-me cá para fóra, levaram-me à 
•pensão e deram-me de comer e 
l evaram-me para a Quinta de Ben­
fica aonde se encontrava a minha 
mãe. Teve-me por algum tempo na 
.companhia dela. Por fim levou-me 
para· Condeixa. Meu pai passou por 
ilá e levou-me para a Figueira da 

Foz aonde não parava em emprê~o 
nenhum. Uma senhora pediu ao Sr. 
P.e Américo para me levar para a 
Casa do Gaiato. Fugi pouco depois 
mas arrependi-me daí a uns dias. 
Pedi perdão ao Snr. Padre Américo 
por ter fugido. 

Um dia pedi para me deixarem 
entrar para a conferência. Agora 
que foi embora o João Carlos, fiquei 
no lugar dêle escrevendo as actas 
da nossa Conferência e as crónicas 
do «Gaiato>. 

• 
AS nossas oliveiras êste ano mos-

tram ter muita azeitona. Por 
enquanto andam os mais pequenos 
e apanhar a que está caída e daqui 
a pouco tempo será colhida. Já 
apanharam uns dois ou três sacos 
dela. 

poRAM os gaiatos à Figueira 
como o costume. Venderam 

bastantes jornais mas como estava 
a chover não puderam vender mais. 
Foi com êles o nosso cozinheiro, 
o velha. Já há muito tempo que 
não saía de cá e para prémio foi 
dar um bom passeio. 

• 
pASSOU por cá o automóvel que 

nos deram na Covilhã. E' da 
côr de café com leite e parece 
trabalhar muito bem. O Vieira é 
que teve sol'te porque foi nêle dar 
um passeio até ao Pôrto e é prová­
vel que.: fique lá. 

os gaiatos de Miranda ficaram 
muito contentes porque o Sr. 

- == .. 
Crónica Oa Casa õo Pórto 

~ - - "' 
Retomamos hoje o relato dos 

pequenos casos sucedidos na sucur· 
sal do Pôrto e ficam os leitores 
prevenidos de que esta crónica é 
sempre feita por tôda a malta 
do Pôrto. Todos ditam - e um 
escreve. 

Ili 
A pesar de termos assinatura numa 

agência de limpa-chaminés, há tem· 
pos tivemos incêndio na chaminé 
da cozinha. A. senhora deu o alar­
me, chamando o chefe que já tinha 
vindo da oficina. Foi a nossa sorte, 
porque êle resolveu não chamar os 

~bombeiros e, auxiliado pelos que 
estavam em casa e acompanhado 
pelo Carlos Alberto subiu ao telhado 
e com baldes de água substituiu os 
bombeiros, deixando a vizinhança 
admirada com a sua resolução. 

Ili 

Começaram as aulas. O Avelino 
frequenta o 1.0 ano da Escola Co­
mercial de Mousinho da ~ilveira, 
de manhã, e de tarde desempenha 
as funções de ecónomo e secretário 
da Casa. A mesma Escola é ire· 
quentada pelo Júlio e pelo Ferrei­
rinha (2.0 ano noturno) e ainda pelo 
Bernardino e Fernando (l.º ano 
noturno). 

Na Escola Industrial Infante D. 
Henrique estãe o Manuel Despacho 
(curso de tipografia) e o Carlos Al­
berto, (serralharia mecânica). 

Todos os outros rapazes frequen­
tam a escola primária noturna aqui 
em Casa. 

Ili 
O Poupa está morto por ser ho· 

mem para pôr gravata. Há dias 
apareceu-nos na sua função de tô· 
das as manhãs a despejar (não po· 
demos dizer o quê, porque nenhum 
de nós se lembra de palavra de­
cente para pôr aqui) ... e com uma 
gravata tôda tirone. Mas como o 
trabalho que êle tem já chega, o 
Poupa de dia esconde-se deb1ixo 
das camas a ver se descobre o pre· 
guiçoso e pouco limpo que, de dia, 
se serve dos tais objectos, aumen­
tando-lhe o trabalho. E' que êle 
sabe que o castigo para o tal pre-

guiçoso será substitui-lo naquele 
trabalho de tôdas as manhãs. 

Ili 
O Fernando andava a. pedir à 

senhora para trazer a comer cá um 
ceguinho que encontra sempre no 
caminho quand('I vem jantar. E' 
claro que foi autorizado e no dia 
seguinte como não fôsse encontrado 
o tal céguinho o Rui foi à Rua 
Firmeza e trouxe o primeiro cego 
que encontrou, m-, s o Poupa-que 
é fino!-não queria dar·lhe de co· 
mer ... porque êle tinha os olhos 
abertos. Mas comeu. Sopa e feijão 
frade. Agora já vem o protegido 
do Fernando e às vezes o dos olho·s 
abertos. Sentam·se numa cadeira 
no quintal e o Rui e o Poupa, de 
pé, seguram nos pratos enquanto 
êles comem. 

Ili 
Isto é segrêdo e pedimoc; aos 

leitores que não digam nada a nin­
guém. Mas é verdade: o Snr. Padre 
Américo fez anos. Nós mandamos­
·lhe um ramo de cravos e o nosso 
retrato cm grupo numa moldura 
dourada. A despêsa dessas coisa~ e 
da viagam do Avelino que foi a 
Paço de Sousa por nós, foi paga 
pelos rapazes que já ganham e que 
teem licença de gastar algumas 
coroas por semana. A carta que 
lhe escrevemos não vem para aqui. 
São segredos de família. Além disso 
cada um rezou pelo Snr. Padre 
Américo P. à noite houve dôce, 
vinho Ferreirinha e brindes. 

Ili 
Recebemos um aparador para 

sala de jantar, uma cama, 10$00 
duma visita, 2$50 na caixa do cor­
reio, revistas e roupas' do Espelho 
da Moda, 20$00 doutra visita . • . e 
mais nada. 

f attam cá muitos gu~rda-chuvas 
e gabudines ou sobretudos, de 
preferência usados, para os rapazes 
que vão às escolas e às oficinas e 
que teem chegado a casa como 
pintos. · 

O leitor deve entender-nos •• • 
Todos-Nós. 

Padre Adriano disse que ia arran­
jar uma biciclete para nós andarmos 
neta pagando cada um o aluguer 
com as senhas do nosso bom com­
portamento. • O Barrigana é muito amigo das 

ovelhas. Quando as chama, 
correm tôdas para êle porque lhes 
dá a boroa da merenda. Quando 
ête quere, faz barregar cada uma 
por sua vez. Conhece-as tôdas pela 
voz. Pôs o nome a cada uma delas: 
uma é a rainha, outra é a manhosa, 
outra é a boneca etc. Q . carneiro é 
que está cada vez mais bravo. Ar­
rebenta com os currais todos e por 
isso tem que estar prêso com uma 
corrente. • 
CHEGARAM mais dois meninos: 

é o .Soldado desconhecido e 
o pá-sá-ti. Um é de Oliveira do 
Hospital outro é da Figueira da 
Foz. 

Chamam desconhecido porque 
quando cá chegou não sabia dizer 
de onde era nem o nome dos 
pais. 
· O outro tem aquêle nome porque 
não é capaz de dizer o e. Quando 
joga à bola em vez de dizer passa 
aqui, diz passa-a-ti. E o encarregado 
das capoeiras tem-nas sempre muito 
limpas. A's vezes vem triste porque 
diz que as galinhas tagam tudo. 

• 
O S gaiatos cá da casa da Mi­

randa andam m4ito contentes 
por o Snr. Padre Américo fazer 
amanhã anos. Gostavam muito de 
o ver cá para lhe darem os para­
bens. Fazem votos para que êle 
viva muito tempo na obra para tirar 
da miséria muitas crianças abando­
nadas. 
====//==== 
Glória ao cisco 
das Ruas 

l=echamos hoje o número de cem. 
Cem rapazes habitam hoje a nossa 
Aldeia. Não é aqui, naturalmente, que 
vem o espanto nem a glória. Outras 
obras semelhantes, abrigam muitos mais. 

O assombro vem de que existem 
apenas duas senhoras a dirigir a malta, 
e a glória reside no facto de ser a pró­
pria malta a executar os trabalhos. 

Isto não se acredita, é preciso ver·se. 
Ver um di., de trabalho na nossa Aldeia. 

Ver o zâlo, o interesse, o amor às 
coisas. 

Ver os miudos empoleirados nos 
moveis, de braços muito esticados, para 
chegar ao que precisam. Eles Jazem 
absolutamente tudo, até mesmo é da 
conta dêles cuidar dos mais pequeninos. 

Glória ao cisco das Ruas! 

O ORGÃO 
Peço mui encarecidamente 

aos senhores e às senhoras de 
boa vontade e ele meios, que se 
não demorem em suas resolu­
ções. No fim do ano contamos 
proceder à benção da capela. 
Há necessidade de ensaios pré­
vios. Tuclo isto são títulos 
para andar depressa, 
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NÃO sei quém é que nos manda 
«A BOLA. Não é todos os dias, 

mas sim com muita regularidade. O pe­
quenino que vai ao correio entrega-me o 
maço de cartas, planta-se a distância e 
diz ftA BOLA!» êu já sei o que êle quer. 
Ele fica em ar de continência. Espera que 
eu passe ascartasatéchegarà «A BOLA». 
Nas horas do recreio, o jornal é o assunto 
que marca. 

O Amadeu de Elvas, por ser o mais 
ávido desta sorte de notícias, vai pelo 
jornal onde êle estiver, aproveita os in­
tervalos de nos servir à mesa, estende 
«A BOLA» no soalho e debruça-se em 
cima dela a catar. 

-O' Elvas, vai buscar à cozinha. 
-Estou aqui; é «A BOLA». 
Este garoto adorável é um nadinha 

irreverente na sua maneira de nos servir. 
Enquanto vai à cozinl\a e vice versa, não 
há diabruras que êle não faça. Há dias, o 
Mondim trouxe do Porto um avião para 
um dos nossos mais pequeninos. O Elvas 
resolveu andar nêsse dia de avião; en­
quanto nos servia à mesa ou ia à cozinha 
pelas coisas, levava consigo o brinquedo 
a roncar como os aviões. 

A nossa alma é por natureza transpa­
rente, mas nem sempre transparece. 
Tudo quanto não fôr simples na vida 
destas crian·ças, ofusca. 

• 
JODOS os domingos costuma vir uma 

mulher do lugar tomar conta da 
cozinha para dar folga aos nossos cozi­
nheiros. No domingo passado eu estava 
em casa, vi e escutei. Chegou a hora da 
merenda e todos vieram para ela. Era 
boroa. Aos domingos não costuma haver 
presigo porque também não há trabalho. 
Os nossos peq,uenos amam e aceitam a 
justiça. Como 1a, pois, dizendo. formaram 
todos na bicha, inclusivé os que tomam 
leite. Estes, munidos de tigela e respec­
tiva colher, onde fizeram migalhas da 
boroa que lhes serviram, à espera do 
ansiado leite. Mas não havia leite para 
êles. A cozinheira não sabia os nossos 
costumes. Não estava preparada. O 
grosso da malta, arrelia impiedosamente 
os pequeninos:-Querias leite? Ora toma 
lá/ E faziam-lhe um grande nariz com os 
cinco dedos da mão. 

Os pequeninos do leite, tristes e hu­
milhados, sem uma lágrima, sem um pro­
testo, iam retirando do fundo das malgas 
com o bico da colher, resignadamente, as 
migalhas que haviam feito e comiam-nas 
sêcas, sem esperanças de mais nada. 
Eles veem de um mundo, onde o não há 
lhes era palavra corrente. Mesmo dentro 
dos casebres, se alguns o tinham, ouviam 
muitas vezes dos lábios de suas r:iães:­
OUza, filho, não há. Esta palavra simples­
mente terrível, dita por mães piedosas a 
filhos esfaimados, dentro de casebres 
sem luz; esta verdade que se ateima em 
não ouvir nem conhecn, co11stitue a maior 
desgraça dos nossos tempos. 

Pois os nossos pequeninos ali estavam 
sentados em desalinho, a mastigar o pão 
sêco, tristes, sim, mas não desesperados. 
Nisto, há um lampejo de decisão num dos 
mais velhos. Toma a leiteira de fôlha, 
vai à corte das vacas, munge. Os com­
panheititos adivinham e agora, com as 
colheres a bater nas malgas de conten­
tes, esperam todos fora da porta. Daí a 
nada sai o Gari da corte com nuvens de 
espuma branca a transbordar:-Deixa cá 

· vér; e vai enchendo uma por uma, as mal­
gas das pacientes crianças. Ai que quen­
tinho! exclamavam! Eu estava exultei. 
E tu, leitor querido, que tens coração, 
exultas agora. 

Chtro está seria muito mais.higiénico, 
muito mais educativo, muito mais consen­
tãnio com as actaais modalidades de as­
sisténcia, se os pequeninos em questão 
houvessem sido servidos a horas exactas 
por nurses encartadas, sobre mesas pre­
ciosas, por taças irrepreensiveis, tudo 
estilo moderno. Seria sim. Nós também 
assim fariamos se tivessemos pessoal 
adequado e rruito com que lhes falar no 
fim de cada mês. Eu não sou nada contra 
as modalidades da assistência, o que não 
tenho é dinheiro· para a sustentar. Temos 
de nos servir com a prata da casa: a ti­
gela de barro, a colher de pau, a pedra 
'nua por assento, a camisa domingueira 
por bibe, o Gari por mãe, e eu por edu­
cador. 

------
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AS nossas casas têm cachorros de 
pedra à janela. Agora, que elas 

estão habitadas, não quis propositada­
mente colocar ali vasos de plantas, à 
espera que a inspiração viesse de algum 
dos seus habitantes. Veio. Descia eu a 
avenida, quando' topei dois pequeninos 
de mãos ocupadas com vasos de terra. 
Preguntei. Soube que eram ordens do 
Rio Tinto. E agora, se vieres à nossa 
aldeia, repara nos cachorros da casa 
número dois. Não são dos vasos mais 
belos nem das pl'Bntas mais formosas, 
nem isso importa. São, sim, a inspiração 
directa de um doe nossos rapazes. E' o 
amor que êles têm às suas casas, e aqui j 
é que está. -• 

ENTROU em um café na praia de 
Espinho, para vender jornais, um 

dos nossos semiadores. - «Tira pra lá 
isso rapaz. O P.c Américo. anda a fazer 
palácios para os pobres». 

Não comprou jornal e o pequenino 
vendedor disse-me que, de tôdas bs 
outras mesas, olhavam e ouvjam com 
espanto a fervura que ia numa discussão 
que nesta se armara entre o senhor dos 
palácios e outros circunstantes. Não 
soube dizer o pequenino o que é que se 
afirmava ou negava, somente notou que 
discutiam. 

Discutir é próprio dos homens. Eu 
também discuto para dizer aqui, que se 
não pode chamar palácio a uma casa 
aonde só entraram, como materiais de 
construção, telha da Pampilhosa, cal de 
Penaco\ a, pedra da nossa quinta, madei­
ras da· terra, pregos das Antas, cimento 
da Liz e nada mais. Se o arquitecto 
soube tirar beleza de materiais tam 
comesinhos, honra lhe seja feita. Não 
Importamos nada ao estrangeiro. Não 
fomos às fábricas nacionais, de nomiada, 
buscar artefactos. Mármores, bronzes, 
torniados, estilo, esplendor,-túdo isso 
de que os palácios sãG feitos, não entrou 
nem aparece nas nossas casas humildes. 
Mais. Uma família do Pôrto, possui uma 
casinha de campo perto da nossa aldeia. 
Sem me conhecer, só por que eu mandei 
pedir e por sua extrema bondade, dis­
se me que sim. Mandou a chave e que 
ludo es ava à minha disposição. Ora 
muito bem. Dois dos nossos pequeninos, 
foram por mim escolhidos para viverem 
ali comigo. Um trata dos serviços da 
parte de manhã. Outro. da parte de tarde 
e desta sorte. sem deixarem suas obriga­
ções, não deixam a escola. Entramo11 os 
três em uma tarde de Outubro, e agora 
é que vem um argumento que deita por 
terra os paldcios. Entramos, digo. Escolhi 
o meu quarto, e indiquei a cada um o seu. 
Ai! nós não podemos ficar aqui; isto é 
luxo para nós! E' a voz, de uma criança. 
E' um reparo saído do coração. Se êles 
viessem de habitar um palácio, como 

quer o senhor de Espinho, não estranha­
vam quartos um nadinha luxuosos. 

O mundo ralha de tudo. Este senhor, 
tam pressuroso em falar da nossa aldeia, 
sem sair de onde estava podia também 
ralhar da magnificência do calé Palace, 
do Casino Monumental; e bastaria-atra­
vessar duas ruas para falar também da 
Piscina, do alto 'da qual se !obriga a 
irmã da Granja. Podia falar, ainda, das 
somas enormes que se dispendem e da 
facilidade com que o capital aparece , 
quando se trata de levantar obras para 
embriegar a chamada alta sociedade. 
Podia sim. Mas talvez êle seja de opi­
nião que estas obras são necessárias 
porque os tempos assim as pedem,-e as 
outras, não. Já que falamos em piscinas; 
eu talvez me engane e que.m dera assim, 
mas se eu fôsse amanhã ao Porto pedir 
aos que deram fundos para a de Espinho, 
o favor de uma piscina para a nossa 
aldeia, feita de simples granito, tendo o 
céu por cobertura e as estrêlas por luz; 
se eu fosse ali pedir esta esmola para 
lavar a alma e o C()rpo dêstes que são os 
nosso.> filhos porque não têm pais, é 
possível qµe eu ouvisse da própria bôca 
dos mais interessados naquela, o oouco 
ou nenhum interêsse por esta: O quél 
Essa gente é da lama. Convém que viva 
na lama e que mórra na lama! 

Não querem a aproximação. Assim 
aconteceu com o rico da parábola do 
Evangelho, o qual se vestia de púrpura e 
todos os dias se banqueteava. Sabendo 
que um pobre estava à sua porta a pedir, 
disse-lhe que êle era pobre, que nascera 
para pobre e havia de morrer pobre. 
E morreu. Morreram ambos. O pobre, 
teve lugar no seio de Abraão e o rico, 
foi sepultado no inferno! Senhor de infi­
nita justiça; juiz justo da minha hora 
derradeira; Missionário do Padre Eterno. 
Ninguém jámais disse no mundo, ao povo 
que nêle vive, uma verdade tam terrível 
que guarda dentro de si a sanção eterna 
.das injustiças do mundo. Eu acredito nela 
e nesse espírito a prego no jornal mais 
terrível que portugueses podem ler: 
- «0 Gaiato». 

• 
ERA meio-dia. !amos para a mesa. 

Assoma um garôto de saca na 
mão. 

-Aqui é que é a Casa do Gaiato? 
- E'. 
-Está cá o Snr. P. e Américo? 
-Que lhe queres? 
-Quero falar com êle. 
-Fala. 
E o rapazito começa a contar-me tudo. 

Safra dum asilo aos catorze. Encontrou-se 
sozinho no mundo. Pediu esmola. Conhe­
ceu terras. 

-O' rapaz quem te mandou para 
aqui? 

Ele mete as mãos à algibeira, saca de 
um papel e exclama, glorioso: Aqui vem 
tudo. Olhei. Era o «Gaiato». O nosso 
gaiato. O teu gaiato. O' jornal abençoado. 
Jóia de Portugal que se não foras meu~ 
havia de te adorar! 

Cristo Jesus definiu a missão dos 
apóstolo.s ao trocar a profissão que 
Pedro tinha pela nova que lhe deu: jti 
não pescas mais peixes; de hoje em 
diante pescards almas. O pequenino 
gaiato é um pequenino apóstolo! Aqui diz 
tudo. E t<tmbém disse a esta criança o 
caminho da sua casa. Pescador de almas~ 

•· 
NA falta do João da Murtosa, por 

doença, entrou de fachina às 
capoeiras o Filipe do Seixal. Todos os 
dias, ao romper do sol, vai o pequenino 
às capoeiras com um prato de milho na 
mão e trá-las para o galinheiro, em 
grande procissão; êle à frente pi pi pi. 
Elas atrás, có có có. A's vezes, acontece 
haver algumas que fogem da forma, à pró­
cura de biscatos, e o pequenino pára, cha­
ma, ralhe, até elas obedecerem. A seguir 
e depois de fechar devidamente a porta 
do galinfieiro, vai o Filipe conduzir os 
patos a um dos nossos lagos. Leva con­
si~o um tabuleiro de couves que ontem 
mrgou com farelo. Faz que os patos 
entrem no lago. Das margens, impele o 
tabuleiro por sôbre o espelho da água e 
fica êle mesmo a falar aos patos, com 
uma vara na mão; anda; come que fui eu 
que fiz! Agora, é chegada a hora do 
almoço do Filipe e Filipe almoça. Novas 
gamelas de couves são transportadas 
por êle para o galinheiro. Ali há mais 
âemonstrações. As galinhas são mais 
hilariantes, mais faladeiras e Filipe fala, 
sente-se mais feliz. Dispõe-nas e 
enquanto comem, vai Filipe dar volta aos 
ninheiros em cata de ovos. Das janelas, 
ouve-se, num crescente de delírio: um, 
quatro, seis, nove, catorze,-olha catorze! 
Filipe saca a blusa, faz das mangas um 
saco, mete lá os ovos e entra na cozinha 
a estoirar de contente. 

Leitor amigo. Se tu soubesses o que 
foi a história do Filipe, mais haviss de 
apreciar esta história. 

Pão dos Pobi-es 
E' um liuro éJo Poôre ilmérlco. 

aue iá ooi no 3.u oolume. alguns 
éJos auols em 2.8 e6icão. Tiêle sei 
conto cte como noscerom tts faso!­
éJo 6olofo, tle como nós éteixamos 
rnlr o Pobre e éJe rnmo Ele s~ 
fomento. 

rrnaulre hoje o lioro. 
UenéJe-se nas hioror\tls ôc Pttls., 

~~~~~~~-~- ~~~~~~~~ 

FÉ R 1 A -S 
Antes de tornar o retiro que ora 

tenho, tentei fazê-lo na mata da 
nossa aldeia, de balde: Tudo ia 
ali bater. As crianças não enten­
dem nada de dores de cabeça, 
nem respeitam quem as sofre. 

Aqui encontro-me bem. Somos 
três, um que faz o caldo e outro 
que trata da casa, tudo combinado 
de tal sorte, que nenhum dêles 
perca a escola. Vivemos dias glo­
riosos à roda do nosso lume. Temos 
por hospede um pobre para aben­
çoar o meu descanço. Gosto muito 
da benção dos pobres. Ele vem ao 
meio dia comer do nosso jantar. E' 
octogenário. E' o pobre mais pobre· 
desta freguesia. 

Quando tomei conta há dois anos, 
da· obra que hoje se chama a ai-

deia dos rapazes, antes que che­
gassem da casa de Miranda os 
primeiros três, tive eu o cuidado de 
fazer sentar à nossa mesa, um 
pobre o qual tem sido e todos es­
peramos que continua a ser, o 
marco da Casa do Gaiato. A so­
Ciedade costuma vêr no pobre um 
fardo, quando êle é, na verdade, 
uma alavanca. Gosto da benção 
tlos pobres, digo. Sinto o bem que 
me fazem. Ditosos olhos que sabem 
vêr na pessoa do pobre que passa, 
o próprio Jesus de Nazaré! • 

Entre todos os homens que por 
necessidade fazem férias, nenhum 
no mundo é mais feliz do que o 
autor destas regras, que as escreve 
para ti. E esta felicidade interior 
procede justamente da presença do 

hospede. Ninguem merece tal 
honra como esta que eu disfrutot 
Sentamo-nos todos à mesma mesa,, 
o velhinho, os rapazes, mais eu. Ele 
é um prêgador de verdades eternas. 
Escuta: Nós somos todos duma 
mesma arvore. Deus ensina que­
somos todos irmãos. Os ricos de­
viam-nos dar das suas sobras. je­
sus Cristo ensinava assim, naquele 
tempo! 

Parece que a bomba atómica se 
prepara para destruir a humanidade. 
Se fizermos bem as contas e sou­
bermos meditar, observamos que 
primeiramente destruíram os ho­
mens dentro de si mesmos a res­
ponsabilidade do nome que teem e 
da missão que lhes incumbe. Aqui 
é que está. 

ANOJ 
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